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// Nordeste Transmontano

Apenas um por cento das 
empresas que receberam o 
prémio PME Excelência em 
2012 são do distrito de Bra-
gança. E a Mecatérmica é 
uma delas. 
Gerida por Francisco de Al-
meida, um engenheiro com 
mais de 34 anos de experi-
ência na área da instalação, 

manutenção de sistemas de 
climatização, energias alter-
nativas, instalações mecâni-
cas e projeto, oferece a insti-
tuições, empresas e pessoas 
serviços de alta qualidade e 
preços competitivos.
Depois de vários anos a tra-
balhar com outras empresas, 
Francisco de Almeida deci-
diu criar o seu próprio ne-
gócio
A sua principal aposta são as 
instalações AVAC – Aqueci-
mento, Ventilação e Ar Con-
dicionado. 
“Estávamos mais vocacio-
nados para o setor das obras 
públicas mas temos aberto o 
leque para todo o público em 
geral”, explica Francisco de 
Almeida.
A nível particular, é uma fir-

ma ainda pouco conhecida, 
ao contrário do que acontece 
no setor das obras públicas. 
Fatura 1,5 milhões de euros 
por ano.
Isso e o manancial de pré-
mios recebidos ao longo dos 
últimos anos fazem desta 
uma instituição líder no seu 
segmento, o da climatiza-
ção. 
“Não gosto de dizer que so-
mos líderes mas já ouvi mui-
ta barbaridade sobre o que é 
AVAC. O valor e a dimensão 
que temos é dado pelo que 
fazemos e não pelo que di-
zemos. O que fazemos está 
patenteado pelo prémio que 
recebemos e pelo grau de 
satisfação dos nossos clien-
tes. No nosso ramo, há pou-
cas ou nenhumas empresas 

a receber o estatuto de PME 
Excelência a não ser a nos-
sa. Falar de nós e dizer que 
somos líderes... se calhar 
até somos na nossa região e 
vemo-lo pelo nível de fatu-
ração”, diz. 
Quase metade deste volume 
de negócios já provém de 
fora do Nordeste Transmon-
tano (cerca de 40 por cento  
diz respeito a obras espalha-
das por todo o país).
A Mecatérmica trabalha em 
parceria com entidades que 
certificam projetos no âmbi-
to do RSECE (Regulamento 
dos sistemas energéticos e de 
climatização dos edifícios) e 
RCCTE (Regulamento das 
Características de Compor-
tamento Térmico dos Edifí-
cios).
Os seus principais clientes 

são instituições da área hos-
pitalar, empresas industriais 
e de serviços mas verifica-se, 
igualmente, um considerável 
número de trabalhos efetua-

 A Mecatérmica é responsável por algumas das maiores obras da região
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MECATÉRMICA foi agraciada com o             prémio PME Excelência
Partindo do Nordeste Transmontano, a empresa sediada em Bragança tornou-se já uma referência na área                  da climatização em todo o país. Para além das obras 
públicas, aposta também nos serviços ao grande público. Com um volume de faturação ímpar na região,                     assume-se, naturalmente, como líder do setor 

Francisco de Almeida é engenheiro e o obreiro do proje-
to Mecatérmica. Natural do Porto, fixou-se no Nordeste 
Transmontano, para onde tem feito a sua empresa partir 
à conquista de novos destinos já há 16 anos. Defensor do 
rigor e exigência, tem primado pela inovação. 
Tem mais de 30 anos de experiência no setor de AVAC e 
lidera uma empresa que se assumiu com elevado destaque 
na sua área de negócio, com uma faturação anual na ordem 
do milhão e meio de euros.  

O valor e a dimensão 
que temos é dado 
pelo que fazemos e 
não pelo que dizemos. 
O que fazemos está 
patenteado pelo prémio 
que recebemos e pelo 
grau de satisfação dos 
nossos clientes.

A principal área 
de negócio são 
as instalações 
AVAC – 
Aquecimento, 
Ventilação e Ar 
Condicionado

GAMA DE SERVIÇOS
Manutenção Hospitalar
-Instalações mecânicas
-Assistência técnica
-Auditorias da qualidade do ar interior

Manutenção Industrial e de Serviços
-Manutenção edifícios públicos e particulares
-Auditorias da qualidade do ar interior
- Gestão centralizada de Racionalização Ener-
gética

Projectos de gestão térmica centralizada
-Projectos de AVAC e certificação na área do 
RSECE
-Projectos de redes de gás
-Projectos solares térmicos

Execução de Obra Instalações de ar condicionado
-Instalações de redes de ventilação
-Instalações de redes hidraúlicas
-Instalações e remodelações de centrais térmicas
-Instalações de redes de AQS

Desde 1997 a pensar o futuro

O que é ser 
PME Líder 
e PME 
Excelência?
O Estatuto PME Líder propor-
ciona um conjunto de benefí-
cios financeiros e não financei-
ros e reconhecimento público 
da qualidade de desempenho, 
com reforço de imagem e no-
toriedade no mercado.

Melhores empresas distingui-
das com o Estatuto 
PME Excelência 2012

Foram distinguidas com o es-
tatuto PME Excelência 2012, 
numa sessão presidida pelo 
Ministro da Economia e do 
Emprego, que contou também 
com a presença do Secretário 
de Estado do Empreendedo-
rismo, Competitividade e Ino-
vação, 1.239 pequenas e médias 
empresas que apresentaram os 
melhores desempenhos econó-
mico-financeiros e de gestão no 
exercício de 2011. 
A Mecatérmica foi uma das 
empresas distinguidas com a 
categoria máxima. 

dos a particulares, um seg-
mento em crescimento na 
área de negócios e uma apos-
ta crescente de Francisco de 
Almeida.
Na região, tem alguns pro-
jetos de referência, como a 
unidade de Oncologia do 
Hospital de Vila Real ou, 
também, em Centros de 
Saúde e Lares de 3ª Idade 
um pouco por todo o distri-
to de Vila Real e o de Bra-
gança.
Para além disso, a Meca-
térmica faz a manutenção 
de instalações mecânicas 
em edifícios hospitalares 

da Direção Geral de Saúde 
dos distritos de Bragança e 
de Vila Real, bem como nos 
Serviços municipais do dis-
trito de Bragança e Caixas 
Agrícolas da Sede de Bra-
gança e ainda edifícios per-
tencentes aos Municípios de 
Macedo de Cavaleiros e de 
Bragança, para além de to-
das as obras que executa.
Apesar da crise económica 
que afeta o país, Francisco 
de Almeida acredita que a 
“retoma” acontecerá “bre-
vemente”. “É uma questão 
de tempo e de adaptação”, 
sublinha o empresário.

 Uma das obras da Mecatérmica
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Laboratório de Análises Clínicas 
Maria José Montanha e Laura Soares, SA

Direção Técnica: Drª Maria José Montanha
Médica Patologista

Acordos e Convenções:

Rua Calouste Gulbenkian, n.º7 | 5300-020 Bragança
Telefone: 273 323 848 Fax: 273 322 318 | e-mail: lacmjmls@sapo.pt | www.laboratorio.pt

Latitude: 41.80681, Longitude:-6.75422

Horário de Funcionamento:
2.ª a 6.ª: das 08h00 às 12h30 - 14h00 às 18h30  |  Sábado: das 08h30 às 12h00

Eficiência no atendimento e na validação dos resultados

Postos de Colheita:

Izeda
Rua do Pereiro, n.º 1
5300-998 Izeda
Telefone: 273 395 233

Mirandela
Av. das Amoreiras, n.º 1, 1.º
5370-204 Mirandela 
Telefone: 278 261 255

Torre D. Chama
Rua Santo, n.º 5
5385-108 Torre D. Chama
Telefone: 278 312 201

Vinhais
Rua José Morais Sarmento, 
n.º 136, R/C Direito.
5320-334 Vinhais
Telefone: 273 772 280

ADSE
A.D.M.G.
Allianz – Seguros
AXA – Companhia de Seguros, SA
Caixa Geral de Depósitos
Centro Preventivo Medicina no Trabalho
CQLT
Companhia de Seguros Açoreana, SA
Cruz Vermelha Portuguesa
EDP Valor, SA
Espírito Santo – Seguros
Esumédica
I.A.S.F.A. (ADME)
Império Saúde
Lusitânia – Seguros
Medempresa
MedialCare

Medilabor
Médis, SA
Ministério da Justiça
Montilabor, LDA
Norsaúde, LDA
P.S.P.
Portugal Telecom
S. C. Misericórdia de Bragança
SAMS-NORTE
SAMS-Quadros
Serviço Nacional de Saúde
SMN – Serviços Médicos Nocturnos, SA
Trabalho Vivo
Tranquilidade – Seguros
Zurich – Seguros

Efectua-se todo o tipo de análises
Colheitas ao domicílio – Urgências

Análises não convencionadas

BM ANÁLISES CLÍNICAS

// Carrazeda de Ansiães

Moinhos voltam a funcionar para turista ver

O frio do passado domingo pôs 
Carrazeda de Ansiães a tremer, 
mas nem por isso afastou as 
pessoas dos momentos de re-
criação do modo de funciona-
mento antigo dos moinhos de 
vento e água do concelho.
 A iniciativa da Câmara Mu-
nicipal pretendeu lançar o pri-
meiro de vários roteiros turís-
ticos que estão a ser preparados 
para atrair pessoas durante os 

fins de semana e a quem será 
disponibilizado transporte e 
visitas guiadas.No moinho de 
vento, na própria vila, as velas 
não chegaram a funcionar, mas 
mesmo assim deu para elemen-
tos das associações culturais de 
Misquel e Luzelos encenarem 
a forma como antigamente se 
fazia o negócio da moagem do 
cereal. “Aqui é uma maquia por 
cada alqueire de trigo e é se que-

rem”, insistia o tio Damião, pe-
rante os protestos dos agricul-
tores que achavam muito. De 
resto, quase todos protestaram, 
fosse pela alta maquia ou pela 
qualidade da farinha resultante 
da moagem.
 Depois foi a vez da Junta de 
Freguesia de Vilarinho da Cas-
tanheira promover a recriação 
do modo de funcionamento dos 
antigos dos moinhos de água. 
Mais uma vez, os lavradores a 
reclamar do moleiro uma ma-
quia mais barata. “Por causa da 
crise”, diziam. O presidente da 
Câmara de Carrazeda, José Luís 
Correia, elogiou a “boa vonta-
de” dos participantes nas ence-
nações, todos eles amadores, e 
disse que ficou satisfeito com a 
adesão popular. “Houve pesso-
as idosas a recordar e jovens a 
quererem aprender como se fa-
zia antigamente. É assim que se 
passa a cultura da nossa terra 
de geração em geração”, consi-
derou.

 Eduardo Pinto

Eduardo Pinto todas as fotos

 Nível de Escolaridade (Residentes com licenciatura completa)

Bragança a subir nos principais indicadores de qualidade

 Exportações em milhões de euros 

 Índice de desenvolvimento das capitais de distrito do interior

 Evolução da Dívida do Municipio de Bragança em Milhões de euros

 Evolução do ativo do Município de Bragança 

Ao longo dos últimos 15 anos, o 
concelho esteve em plano de des-
taque por variadas e boas razões: 
resistiu em termos demográficos; 
a percentagem de população com 
licenciatura completa está cinco 
pontos percentuais acima da mé-
dia nacional; o índice de poder de 
compra concelhio está seis pontos 
percentuais acima do da Região 
Norte e 26 pontos percentuais 
acima do da NUT III Trás-os-
Montes; Bragança.
No ano de 2011, o concelho ex-
portou 74% do volume total das 
exportações de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, ou seja cerca de três 
vezes mais que todos os restantes 
municípios das duas NUT.
Feita a comparação com as capi-
tais de distrito do Interior (Guar-
da, Castelo Branco, Portalegre e 
Beja), em termos de desenvolvi-
mento, Bragança destaca-se sig-
nificativamente com melhores 
índices (ver tabela em baixo).
O concelho dispõe de uma Rede 
Social bem estruturada; o muni-
cípio tem a mais baixa dívida glo-
bal dos últimos 15 anos, apesar 
de manter o investimento duas 
vezes acima da média dos muni-
cípios no país.
Bragança é hoje uma cidade de 
perfil europeu com elevada qua-
lidade urbanística e ambiental, 
com bons equipamentos cultu-
rais e uma boa rede de infraes-
truturas. A cidade mudou a sua 
imagem para melhor, adquiriu 

padrões de qualidade e de sus-
tentabilidade. 

Mais jovens 
licenciados
De acordo com os dados dos 
Censos 2011 do INE, Bragança 
evoluiu, de 2001 para 2011, 12.96 
pontos percentuais (pp). Está 9.42 
pp acima da média do País, 8.69 
pp acima da média da Região 
Norte, 6.5 pp acima da média de 
Trás-os-Montes, 8.29 pp acima da 
média do Distrito de Bragança.

Atividade 
económica
Na última década o tecido em-
presarial de Bragança ganhou 
dimensão exportadora e tornou-
se mais competitivo.
Bragança no ano de 2000 repre-
sentava 0,14% das exportações da 
Região Norte. Em 2011 represen-
tou 2,04%.
Verifica-se que o Concelho de 
Bragança, em 2011, exportou 
cinco vezes mais do que a NUT 
Douro, seis vezes mais que os res-
tantes municípios da NUT Alto 
Trás-os-Montes e 74,08% dos 33 
municípios que integram as duas 
NUT em análise, o que eviden-
cia que Bragança consolidou na 
transição do milénio a sua atra-
tividade e liderança regional ao 
nível das atividades económicas 
exportadoras.

Desenvolvimento 
das capitais de 
distrito do Interior
Verifica-se, também neste im-
portante indicador, que a situa-
ção do concelho de Bragança se 
tem vindo a destacar, apesar de 
estar mais periférica relativamen-
te à capital do País, e de só ago-
ra estarem em fase de conclusão 
estradas melhores de que o país 
beneficiou há anos.

Equilíbrio 
das contas
No final de 1997, estavam as con-
tas do Município de Bragança em 
situação de desequilíbrio finan-
ceiro estrutural, as dívidas a for-
necedores eram de valor signifi-
cativamente superior a 50% das 
receitas totais do ano, e as dívidas 
totais de curto médio e longo pra-
zo eram superiores ao orçamento 
anual. 
No ano de 2012 o Município de 
Bragança apresenta a menor dí-
vida dos últimos 16 anos e um 
baixo prazo médio de pagamen-
to aos fornecedores, contrastan-
do com a situação económica e 
financeira da grande maioria 
das instituições públicas de por-
tuguesas.

Evolução do ativo
Na última década o ativo bru-
to do município aumentou 176 
milhões de euros, prosseguin-

do critérios de rigor e boa gestão 
dos dinheiros públicos, permitin-
do reequilibrar as contas do mu-
nicípio, assegurar investimento, 
melhorar a produtividade dos 
Serviços e aumentar o patrimó-
nio municipal).
Ou seja, Bragança saiu com a li-
derança regional e centralidade 
reforçadas.
Bragança é, hoje, um concelho 
dinâmico, atrativo e moderno, 

com instituições bem organi-
zadas e empresas competitivas, 
bem infraestruturadas, institui-
ções de ensino superior de qua-
lidade, que a par da melhoria das 
acessibilidades, de equipamentos 
coletivos de qualidade e a existên-
cia de uma boa percentagem de 
mão-de-obra jovem qualificada, 
será capaz de responder às exi-
gências de uma economia cada 
vez mais global e competitiva.


